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Resumo Simples
No interior das práticas educativas, certos dizeres circulam de modo recorrente e se estabilizam como evidentes, dentre eles estão aqueles que associam, sobretudo, as alunas a comportamentos como responsabilidade, organização e disciplina. Tais enunciações participam da produção de normatividades e da regulação das condutas no espaço escolar. É nesse contexto que esta pesquisa se inscreve, buscando compreender de que modo o discurso pedagógico cotidiano produz e faz circular sentidos de virtuosidade feminina, bem como as posições subjetivas que daí decorrem. Tem-se como objetivo analisar o funcionamento discursivo desses dizeres, identificando suas regularidades e efeitos, assim como sua inscrição em dadas formações discursivas. A pesquisa se ancora nos pressupostos teórico-metodológicos da Análise de Discurso, tomando como base os estudos de Pêcheux (2014) e de Orlandi (2005), a partir da compreensão de que os sentidos são historicamente demarcados, e articulando-se ao pensamento de Foucault (1998; 2008) no que diz respeito às relações entre saber, poder e subjetivação, possibilitando compreender a escola como espaço de produção e regulação de sujeitos. O corpus é composto por enunciados  de professores e gestores materializados em ambiente escolar, analisados a partir da identificação de regularidades enunciativas e das suas condições de produção. Como resultados parciais, observa-se que a associação entre o feminino e a virtuosidade opera por meio de um efeito de naturalização, que apaga seu caráter sócio-histórico, ao mesmo tempo que institui um parâmetro implícito de avaliação e reforça processos de autorresponsabilização/autogoverno. A pesquisa se insere no campo das práticas educativas ao explicitar que a escola, para além do ensino de conteúdos, participa da produção de saberes sobre modos de ser/pensar/agir, operando na manutenção de determinadas normatividades. O estudo contribui, assim, para tornar visíveis esses processos de subjetivação, abrindo espaço para que sejam interrogados no interior das práticas escolares.
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